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RESUMO 
 
A liderança eficaz e a comunicação são dois temas muito discutidos, atualmente, 
no ambiente organizacional e muitas vezes estão associadas ao sucesso das 
organizações, no desempenho das suas atividades e atingimento dos objetivos. 
Neste estudo, teve-se como objetivo principal analisar a interface entre liderança 
eficaz e a comunicação na empresa Engesilo Estruturas Metálicas LTDA. A 
realização desta pesquisa ocorreu por meio da aplicação de um roteiro de entrevista 
semiestruturada e questionários à população da empresa. Obteve-se o retorno de 
44 pesquisados. Utilizou-se também a observação livre não-participante e análise 
documental. A análise dos dados primários foi realizada por meio de análise 
estatística simples e análise de conteúdo. A análise dos dados secundários foi 
realizada por meio da análise documental. Na pesquisa evidenciou-se a existência 
de uma interface positiva entre liderança eficaz e a comunicação na organização 
estudada. Tal interface é caracterizada por uma liderança democrática, pela clareza 
na comunicação, confiança e credibilidade na relação líder e liderados. Por fim, 
sugere-se, ações para melhorar a estruturação dos processos de comunicação, 
assim como o fomento dos canais de comunicação formais dentro da organização.   
 
Palavras chave: Liderança; Liderança Eficaz; Comunicação interna. 
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RESUMEN 
 
El liderazgo eficiente y la comunicación representan dos temáticas extensamente 
debatidas en el ámbito organizativo contemporáneo, siendo con frecuencia 
asociadas al éxito de las organizaciones, en la ejecución de sus actividades y el 
logro de sus objetivos estratégicos. Este estudio tuvo como propósito primordial 
analizar la interconexión entre el liderazgo eficaz y la comunicación en la empresa 
Engesilo Estruturas Metálicas LTDA. La investigación fue llevada a cabo mediante 
la implementación de un protocolo de entrevistas semiestructuradas y la aplicación 
de cuestionarios a la población de la empresa, obteniendo respuestas de 44 
participantes. También se emplearon métodos adicionales, como la observación no 
participante y el análisis documental. El análisis primario de los datos incluyó 
análisis estadístico sencillo y análisis de contenido, mientras que el análisis 
secundario de los datos se realizó a través de análisis documental. La investigación 
evidenció la existencia de una conexión positiva entre el liderazgo eficiente y la 
comunicación en la organización objeto de estudio. Esta conexión se caracteriza 
por un tipo de liderazgo que encarna principios democráticos, reflejándose en una 
comunicación transparente, la generación de confianza y el establecimiento de 
credibilidad en la relación entre líderes y subordinados. En conclusión, se formulan 
recomendaciones estratégicas para perfeccionar la estructuración de los procesos 
comunicativos, así como para impulsar los canales formales de comunicación 
dentro de la organización. 
 
Palabras clave: Liderazgo; Liderazgo Efectivo; Comunicación Interna. 
 
 
ABSTRACT 
 
Effective leadership and communication are two extensively discussed topics in 
today's organizational environment and are often linked to the success of 
organizations, in carrying out their activities and achieving objectives. This study 
aimed to analyze the interface between effective leadership and communication 
within the company Engesilo Estruturas Metálicas LTDA. The research was 
conducted through the application of a semi-structured interview script and 
questionnaires to the company's population, yielding responses from 44 
participants. Non-participatory free observation and document analysis were also 
employed. Primary data analysis involved simple statistical analysis and content 
analysis, while secondary data analysis utilized document analysis. The research 
revealed the existence of a positive interface between effective leadership and 
communication in the studied organization. This interface is characterized by 
democratic leadership, clarity in communication, trust, and credibility in the leader-
follower relationship. Finally, recommendations are made for actions to enhance the 
structuring of communication processes, as well as the promotion of formal 
communication channels within the organization. 
 
Keywords: Effective Leadership; Internal Communication. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A literatura acadêmica vem evoluindo sobre a temática de liderança nas 
organizações. Conforme Aktas, Gelfand e Hanges (2016) muitos investigadores ao 
longo do tempo têm procurado compreender as complexas inter-relações entre líderes 
e seguidores, tornando a pesquisa sobre liderança globalmente reconhecida. Para estes 
autores uma boa parte das pesquisas sobre liderança trouxe a luz sobre o que é ético 
(universal) e êmico (específico da cultura) em relação aos atributos de liderança que 
são percebidos como eficazes versus ineficazes.  

Nesta seara, cabe destacar que cada vez mais no ambiente competitivo global, 
se faz necessário um estilo de liderança eficaz. Somente a partir dos estilos de liderança 
eficazes é possível atingir os objetivos organizacionais de forma produtiva e o obter um 
excelente desempenho e a produtividade dos funcionários. 
(NANJUNDESWARASWAMY e SWAMY, 2014). 

Desenvolver uma liderança eficaz é um tema bastante discutido e sua 
importância é essencial para o bom rendimento das organizações. Entender os fatores 
que levam a empresa melhorar sua liderança com a meta de atingir os resultados 
estabelecidos é uma busca constante das organizações. Robbins (2005) caracteriza o 
líder como aquele que é capaz de influenciar um grupo a fim de garantir o atendimento 
das metas propostas pela organização. 
 Para a liderança ser eficaz é primordial a comunicação interna bem 
desempenhada pelo líder, destacando-se aquele que tem a capacidade de comunicar-
se de forma ampla e transparente com seus liderados, sendo que essa habilidade pode 
ser desenvolvida através de treinamentos literários e práticos. Conforme Marchiori 
(2014), a comunicação interna organizacional tem sido exaltada e observada por 
gestores visando o atingimento de metas. Observa-se que a comunicação representa 
um aspecto que gera preocupação nas empresas pois influencia, fortemente, nas 
decisões estratégicas organizacionais.  
 A análise da interface entre liderança eficaz e comunicação interna em uma 
organização pode ser feita em grandes, médias e pequenas empresas. Nas grandes, 
consolidando ainda mais essa interface, nas médias e pequenas ajudando a construir 
uma forma adequada de comunicação interna, por meio de uma participação mais 
efetiva da liderança.  

Conforme Figueiredo (2001), liderança é um fenômeno que incessantemente 
instigou pessoas pensantes e estudiosos da natureza e comportamento humano, os 
quais sempre investigaram quais os fatores interpessoais que levam os líderes ao 
sucesso no que diz respeito a influência e quais os fatores que determinam a aceitação 
ou não do líder por parte da sua equipe de colaboradores. Desta forma, justifica-se 
explorar a temática para compreender o fenômeno de forma mais abrangente. 
 Dentro da organização, o papel da liderança em exercer a comunicação é o pilar 
que a mantém estruturada, independente dos setores da sua atuação. Cabe ao líder ter 
uma comunicação clara e transparente para que suas ideias sejam entendidas e todos 
saibam o que deve ser realizado. 

O estudo da interface entre a liderança eficaz e comunicação em uma 
organização pode revelar que diante do seu crescimento, da expansão da sua estrutura, 
da aquisição de novos terrenos e novas instalações fabris, do aumento de sua 
capacidade produtiva e do número de colaboradores, se faz necessário investir e 
desenvolver a liderança e a comunicação.  
 É importante fazer com que a liderança e a comunicação interna estejam 
alinhadas e com foco no mesmo objetivo, pois as informações repassadas entre 
gestores e colaboradores precisam estar direcionadas para o alcance dos resultados. 
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Nesse contexto, considerando o cenário regional do município de Panambi, 
localizado no estado do Rio Grande do Sul com enfoque quase predominante industrial, 
sendo um polo metal mecânico junto ao agronegócio, é possível encontrar algumas 
empresas que possuem grande representatividade no mercado nacional, como a 
empresa de médio porte Engesilo, a qual está ligada ao mercado metalúrgico de 
armazenagem de grãos desde 1992, com forte atuação na região e um crescimento 
notório na região central do Brasil.  

Teve-se como objetivo principal analisar a interface entre liderança eficaz e a 
comunicação na empresa. Caracterizar o processo de liderança na empresa analisada, 
identificar os canais de comunicação utilizados na empresa, verificar as barreiras à 
comunicação interna na empresa analisada; identificar os aspectos positivos e 
negativos na interface liderança eficaz e comunicação interna na organização e propor 
ações, se for o caso, para melhorar a relação entre liderança eficaz e comunicação 
interna na empresa estudada. 

Este estudo é relevante para a sociedade, pois possibilita o debate desses dois 
temas importantes para o mercado profissional, assim como, a temática desenvolvida 
ajuda a demonstrar o elo entre a literatura pertinente advindo da academia com as 
evidências práticas do meio organizacional, ou seja, faz com que haja um incremento 
no conhecimento teórico e empírico sobre liderança e a sua influência no processo de 
comunicação. No tópico a seguir será dissertado sobre os conceitos e contextualização 
da liderança. 
 
2. LIDERANÇA: conceitos e contextualização 
 

A temática liderança gera um entusiasmo aos pesquisadores que buscam 
compreender o conteúdo nela apresentado, mostrando-se bastante específica em cada 
ramo empresarial. As empresas são formadas por grupos de pessoas e elas precisam 
ser conduzidas. Assim, dentro das organizações, o assunto liderança conquistou uma 
importância fundamental no que diz respeito a gerenciamento de pessoas e atingimento 
de metas estabelecidas.  

Conforme Vergara (2016a), o alcance da missão da empresa, tornar realidade a 
sua visão e alcançar todos os objetivos empresariais, se dá através da capacidade de 
influenciar pessoas e grupos, cabendo ao líder possuir essas aptidões e 
responsabilidades a fim de conquistar os objetivos definidos.  

Chiavenato (2007, p. 314) afirma que o papel da liderança é influenciar 
mudanças em grupos de pessoas: 

Liderança é a influência interpessoal exercida em uma situação e dirigida 
por meio do processo de comunicação humana à consecução de um ou 
mais objetivos específicos. Liderança é um fenômeno social e ocorre 
exclusivamente em grupos sociais. É um tipo de influência. A influência 
é uma força psicológica e envolve conceitos como poder e autoridade, 
abrangendo as maneiras pelas quais se introduzem mudanças no 
comportamento de pessoas ou grupo de pessoas.  

 
Ao longo do crescimento da sociedade vários líderes surgiram e influenciaram 

mudanças sociais. No âmbito organizacional o líder também é capaz de influenciar 
mudanças e evoluções em suas áreas de atuações. 

Com a evolução dos processos produtivos industriais metal mecânicos, disserta-
se sobre um modelo de liderança muito utilizado, principalmente, em empresas com 
linha de produção em massa. Trata-se da metodologia Japonesa Lean Manufacturing 
ou como também é conhecido: Sistema Toyota de Produção. Como um exemplo de 
disciplina e foco organizacional, o modelo Toyota de liderança contribui, historicamente, 
com seu modelo estruturado de liderança organizacional. O Sistema Toyota de 
Produção é algo estudado ainda hoje nas universidades e por pesquisadores, sendo 
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aplicado em grandes indústrias por todo o mundo, seu modelo de produção enxuta é 
comumente utilizado globalmente (Liker; Convis, 2013).  

Os autores afirmam que o papel do líder é preparar, treinar e ensinar. Assim 
como um técnico de uma equipe esportiva o líder não joga, mas é o responsável pelas 
vitórias, derrotas, objetivos e por mostrar o caminho para o seu time. O líder assume o 
protagonismo, possibilita as condições de trabalho adequadas, ajuda a gerar valor para 
a empresa, está sempre aberto para o aprendizado e não mede esforços para 
desenvolver novos líderes. 

A metodologia Lean prega que o líder precisa observar as coisas que acontecem 
no dia a dia, onde acontecem os problemas reais. Lugar do líder é no “gemba”, termo 
japonês que significa “lugar real”, ou seja, “lugar onde as coisas acontecem”. Indo ao 
lugar para verificar as dificuldades e ter a certeza dos fatos e ver com seu próprio ponto 
de vista os relatos de terceiros, para a partir disso tomar as ações necessárias, pois 
cabe ao líder a responsabilidade em resolver o problema. Conforme Liker e Convis 
(2013), o líder Lean está sempre presente, ele tem o dever de mostrar os problemas, 
estudar e desenvolver ações para solucioná-los. 

Cada conceito de liderança descrito pelos autores, traz consigo a mensagem 
que o líder tem uma atuação diferenciada dos demais membros da organização e é dele 
a carga maior de responsabilidade na condução da equipe. No item a seguir será 
abordado sobre as características que tornam uma liderança eficaz. 
 
2.1 Liderança Eficaz 
 
 O enfoque de cada conceito descrito a respeito de liderança, traz o líder como o 
exemplo para o atingimento de resultados, buscando-se, constantemente, o 
desenvolvimento de uma liderança eficaz dentro das organizações. Independente do 
estilo de liderança adotado em cada situação organizacional, uma das principais metas 
do líder é ser eficaz na condução de sua equipe. 

Atualmente, com a sociedade tendo um vasto acesso à informação e a mesma 
cada vez mais sendo disseminada de forma intensa através de mídias digitais, bem 
como o cenário de mercado aquecido e as empresas em grande evolução tecnológica, 
faz com que a figura do líder em contraponto ao chefe gere bastante debate, levando 
as empresas a uma reformulação dos perfis de líderes. Nem todo chefe exerce liderança, 
pois muitas vezes utiliza-se de uma coação através do poder que lhe foi dado. Nesse 
contexto, comportar-se de tal forma é ineficaz, pois pode-se perder a equipe de trabalho 
se os colaboradores identificarem um perfil de liderança com comportamentos de abuso 
de poder por exemplo. Esse perfil de liderança atrapalha o desenvolvimento e a rotina 
de trabalho da equipe de pessoas subordinadas ao líder, pois sentem-se pressionadas, 
o ambiente de trabalho fica insociável e de difícil convívio, prejudicando o clima 
organizacional (Vergara, 2016a). 

Segundo Bergamini (2015), a liderança eficaz se dá por meio da percepção 
positiva que o liderado possui sobre seu líder e através dessa percepção, o líder passará 
credibilidade gerando o envolvimento mútuo do liderado, fazendo que ele perceba que 
seus objetivos individuais se harmonizam com os da organização. O líder eficaz cria um 
significado de trabalho compartilhado, possui nível elevado de autoconhecimento e 
autoestima, não se sente ameaçado quando novas competências surgem e adapta-se 
às mudanças, com comprometimento de sempre se inovar. 

Os líderes eficazes possuem um claro desejo de influenciar os outros, constroem 
uma relação de confiança com quem influenciam por passarem credibilidade 
consistente na sua ação e comunicação. Segundo Robbins (2020), os líderes que 
possuírem as oito características conforme a figura abaixo, tendem a conquistarem 
maior sucesso e maior eficácia. 
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Para Bergamini (2015), liderança eficaz geralmente é exercida de maneira 
natural, em circunstâncias que o próprio liderado autoriza seu líder a exercer influência 
sobre ele. Na simplicidade da execução da liderança eficaz, o seguidor necessita das 
diretrizes a serem assumidas e seguidas por meio da condução do líder. Essa 
predisposição não tem ligação com qualquer tipo de submissão ao controle do superior 
sobre o inferior, isso tem a ver com o vínculo entre eles extremamente confortável; 
portanto, torna-se mais eficaz e produtivo. 

Segundo Cooper (2013) a comunicação é a responsabilidade chave da liderança. 
Pode ser uma característica definidora do sucesso ou do fracasso. A comunicação do 
líder dentro da organização é vital, pois as informações transmitidas por ele representam 
a empresa. A percepção dos colaboradores de que as informações vêm de alguém em 
posição de liderança adiciona peso a ela. A comunicação do líder muitas vezes 
transmite o espírito da organização, e a liderança é uma responsabilidade importante 

 
Para Kouzes e Posner (2007) um líder eficaz reconhece que há sempre espaço 

para melhorias, o que requer um sentido de humildade e respeito pelas necessidades 
dos outros. 

Nanjundeswaraswamy e Swamy (2014) complementam que um líder eficaz 
influencia os seguidores da maneira desejada para atingir os objetivos desejados. Dos 
diferentes estilos de liderança que acabam por afetar a eficácia ou o desempenho 
organizacional, o estilo transformacional é um preditor mais forte tanto da satisfação no 
trabalho quanto da satisfação geral. Além disto os autores destacam que o desempenho 
organizacional é influenciado por uma cultura competitiva e inovadora, que é 
influenciada pelo estilo de liderança.  

Nesta seara, Black (2015) salientam que os líderes eficazes desenvolverão 
conscientemente novas abordagens e permanecerão atentos à sua própria prática e à 
sua relevância para o trabalho.  

Cote (2017) corrobora que uma liderança eficaz oferece benefícios para a 
organização, para os líderes, assim como para os seus seguidores. Isso cria uma cultura 
de motivação e inspiração que acaba por capacitar todos os níveis da organização. Para 
o autor, o líder eficaz busca desenvolver um relacionamento com os seguidores 
baseado na confiança e no respeito. 

Assim como Nanjundeswaraswamy e Swamy (2014), Deng et al. (2023) 
revelaram por meio de sua investigação empírica que a liderança transformacional tem 
uma infinidade de evidências que apoiam a eficácia da liderança transformacional nos 
resultados individuais, de equipe e organizacionais. Os autores sugerem que os líderes 
que se envolvem em comportamentos de liderança mais transformacionais são 
provavelmente líderes mais eficazes. Além disso, os seguidores de líderes 
transformacionais também são propensos a ter maior bem-estar, criatividade, satisfação 
no trabalho e compromisso, entre outros resultados positivos de liderança. 

Na análise da interface entre liderança eficaz e comunicação, torna-se 
necessário abordar o processo de comunicação interna, destacando os canais de 
comunicação e as barreiras que possam existir dentro das organizações e interferir no 
desempenho da comunicação entre líderes e liderados. 

 
2.2 Processo de Comunicação: canais e barreiras 
 

O desenvolvimento do ser humano ocorre em conjunto com o processo de 
comunicação. Desde os primórdios da existência, adquirem-se maneiras de se 
comunicar com as pessoas, aprendendo desde criança quando se inicia a soletrar as 
primeiras letras, palavras, acenos ou gestos a fim de conseguir transferir a mensagem 
que desejasse comunicar. Esse processo evolutivo se dá por toda a vida. 
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A evolução da sociedade proporcionou um aumento considerável de acesso à 
informação. Os meios de comunicação estão cada vez mais velozes, as pessoas 
comunicam-se e recebem uma grande demanda de informações simultaneamente em 
qualquer lugar do mundo, utilizando os mais variados canais seja para fins individuais, 
dos seus grupos sociais ou para as organizações. 

O processo de comunicação consiste, basicamente, na existência de um emissor 
e um receptor. Conforme De Aguiar (2019), o processo básico de comunicação baseia-
se no envio de uma mensagem codificada pelo emissor de diferentes formas, em um 
canal de comunicação, para um receptor que ao receber a mensagem pode ou não 
dispor de canais de feedback. 

Para Kunsch (2003), o processo de comunicação interna possui como elementos 
a fonte, o codificador, o canal, a mensagem, o decodificador e o receptor. Todavia, 
esses elementos não são isolados, pois o fator relacional da comunicação influencia 
todo o processo entre as pessoas, os departamentos, as unidades e as organizações. 
Além disso, a interpretação cognitiva de cada sujeito, oportuniza o entendimento 
individual diante da mensagem recebida, muito influenciado pela cultura organizacional. 
Todavia, pode-se dizer que a comunicação é considerada eficaz quando a compreensão 
do receptor coincide com o significado pretendido pelo emissor. 

A comunicação interna é um dos fatores mais importantes dentro das empresas 
pois é dela que sai toda estratégia e é base das ações definidas pelas organizações. 
Conforme De Aguiar (2019), a comunicação interna envolve todas as interações 
interpessoais ou mediadas por tecnologia que ocorrem no ambiente interno das 
organizações. Para que haja um bom clima organizacional é fundamental que a 
empresa esteja com seus processos de comunicação bem alinhados.  

A comunicação interna se dá através de um canal, é necessário verificar quais 
são os canais de comunicação existentes nas organizações e quais são as 
características que influenciam na tomada de decisão entre a utilização de um canal de 
comunicação ou outro na organização. 

Os canais de comunicação são divididos em canais formais e canais informais. 
Os canais formais são definidos pela organização, utilizados com instrumentos oficiais 
e possuem a finalidade de transmitir mensagens relacionadas às atividades de trabalho 
dos membros destes canais, sendo principalmente responsáveis pela comunicação 
entre gestores e subordinados. Os canais informais são canais não planejados pela 
diretoria e operam, paralelamente, aos canais formais. Estes são escolhidos pelos 
membros da organização, a fim de comunicarem-se livremente, sem as características 
formais de uma comunicação hierárquica. Com isso, essa ausência de hierarquia da 
comunicação informal pode ocasionar na criação de variadas redes informais de 
comunicação, entre elas a rede de boatos ou rumores, muitas vezes nocivos para a 
organização devido à circulação de informações especulativas nesta rede (Robbins, 
2005). 

Conforme De Aguiar (2019), alguns exemplos de canais utilizados na 
comunicação interna são reuniões, palestras, rede telefônica, e-mails, redes sociais. 
Outro aplicativo que vem se tornando muito frequente no meio corporativo, por ser ágil 
e utilizado pela grande maioria das pessoas, é o WhatsApp. Em alguns grupos de 
liderança, inclusive, o aplicativo é utilizado para chamadas de vídeos e reuniões de 
gestão interna.  

Para De Aguiar (2019), na comunicação interna, é muito comum que ocorram 
barreiras para o andamento das informações, isso acontece desde um e-mail mal escrito, 
uma discussão verbal desnecessária, os ruídos internos, informações desencontradas 
e reuniões pouco eficazes. Estes são alguns exemplos entre tantas dificuldades que 
possam existir no que diz respeito a comunicação, pois as empresas são formadas por 
pessoas embora, às vezes, as mesmas não levem isso em consideração, pois cada 
uma delas possuem características específicas para comunicar-se. 
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Segundo Gil (2016), os ruídos são os principais causadores das barreiras da 
comunicação. As origens dos ruídos da comunicação podem estar em qualquer 
elemento do processo de comunicação. Caracteriza-se ruído qualquer fonte de erro, 
distúrbio ou deformação da fidelidade da mensagem. Entretanto, os mais comuns são 
os ruídos decorrentes do emissor e do receptor. 

Ruídos decorrentes do emissor, são eles: comunicação múltipla, falta de clareza 
nas ideias, problemas de codificação, bloqueio emocional, hábitos de locução e 
suposição acerca do receptor. 

Ruídos decorrentes do receptor: audição seletiva, desinteresse, avaliação 
prematura, preocupação com a resposta, crenças, atitudes, reação ao emissor, filtragem, 
preconceitos, estereótipos, experiências anteriores, atribuições de intenções e 
comportamento defensivo. 

As organizações necessitam valorizar seus processos de comunicação e investir 
em profissionalização da comunicação e da liderança, pois é nela creditada a 
responsabilidade em ser a condutora principal de uma boa comunicação interna. 
Conforme Marchiori (2014), a partir da ação de profissionalizar a comunicação, a 
empresa demonstrará uma mudança de comportamento e evolução, dando a 
importância necessária ao assunto, motivando todos os liderados a desenvolverem sua 
comunicação. 

O engajamento com a equipe se faz necessário para o líder conduzir e multiplicar 
conhecimento para seus liderados, e a comunicação na organização se torne eficaz. No 
tópico a seguir expõe-se a interface entre liderança eficaz e comunicação. 

 
2.3 Interface entre Liderança Eficaz e Comunicação 

 
Yukl (2013) enfatiza o papel da comunicação do líder na formação de uma 

cultura organizacional de sucesso junto a sua equipe, por meio do compartilhamento de 
sua visão e valores com seus seguidores. Para o líder alcançar sua eficácia, a 
comunicação é a ferramenta chave. A capacidade do líder em exercer influência sobre 
seus seguidores está, diretamente, relacionada à credibilidade e às suas habilidades de 
comunicação, associada, também, ao seu conhecimento técnico em relação ao 
processo de trabalho. Entretanto, na maioria das vezes tal conhecimento mostra-se 
menos determinante no processo de persuasão do que a habilidade de comunicação 
em si.  

Identificar a coesão e cooperação de grupos de pessoas que trabalham juntas, 
é uma habilidade que o líder eficaz detém e utiliza a fim de remover barreiras, articulando 
a comunicação para o alcance dos objetivos. (Tannenbaum; Schmidt, 1973). 

A comunicação é essencial tanto para coordenação eficaz das atividades da 
equipe, como para a execução das funções administrativas do líder. Portanto, o sucesso 
de um líder depende da sua habilidade em transmitir informações, efetivamente, com 
os demais membros da organização. Essa importância de o líder comunicar-se com sua 
equipe é amplamente discutida nas literaturas, pois sem comunicação não haverá 
liderança e sem liderança ficaria difícil, para uma organização alcançar seus objetivos, 
uma vez que a coordenação do trabalho é essencial a comunicação eficaz para atingir 
tais objetivos (Chiavenato, 2021). 

Robbins (2020) afirma que um indivíduo é considerado líder quando possui a 
capacidade de influenciar e engajar seus subordinados no trabalho, ajuda a resolver 
conflitos em grupo, controla e corrige comportamentos equivocados da sua equipe e ele 
é o responsável em selecionar o canal de comunicação mais eficiente para a equipe. O 
autor corrobora ainda, enfatizando que a comunicação encoraja e engaja os 
colaboradores pelo simples fato de esclarecer qual o objetivo da organização. O líder 
está em posição de comunicar aos colaboradores o que deve ser feito, como estão 
desempenhando a tarefa e quais são as oportunidades de melhoria na performance, 
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adotando estratégias para conduzir a equipe através da comunicação será primordial 
para a liderança ser eficaz. 

Após a apresentação do conceito sobre comunicação, processo de comunicação, 
canais e barreiras e a interface entre liderança e comunicação, no próximo item, 
abordam-se os métodos e procedimentos de pesquisa. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Utiliza-se o procedimento para realizar algo conforme determinado seguimento 

de um plano estratégico. Para Lakatos e Marconi (2017), método é o conjunto de 
atividades sistemáticas e racionais utilizadas para alcançar o objetivo, traçando o 
caminho e detectando os erros, auxiliando a tomada de decisão do pesquisador. 

Esta pesquisa quanto a sua natureza classifica-se como descritiva. Segundo Gil 
(2016), descrever as características de determinada população ou fenômeno e, também, 
a relação entre variáveis, é o objetivo principal da pesquisa descritiva. Com base nisto, 
neste estudo foi descrito a interface entre liderança eficaz e comunicação interna na 
empresa Engesilo indústria metalúrgica que atua na área de armazenagens de grãos, 
localizada em Panambi no noroeste do RS. 

Este estudo caracteriza-se como quanti-quali, pois tanto na coleta dos dados 
quanto na análise dos mesmos foram utilizados instrumentos e técnicas quantitativas e 
qualitativas, onde de acordo com Lakatos e Marconi (2017) é comum se utilizar a técnica 
de triangulação metodológica na combinação de metodologias quantitativas e 
qualitativas, durante determinado estudo. Isto é uma forma dinâmica de investigação 
dos fenômenos, das estruturas dos processos e das análises dos resultados, trazendo 
assim a máxima amplitude na descrição, explicação e compreensão do fato estudado. 

Referente ao método utilizado, foi realizado um estudo de caso, onde conforme 
Gil (2002), consiste no estudo profundo de um objeto, com o objetivo de permitir ao 
pesquisador um conhecimento amplo e detalhado sobre o mesmo. Neste caso, o objeto 
de estudo foi a empresa Engesilo Estruturas Metálicas LTDA. 

Este estudo tem como universo de pesquisa o número total de colaboradores da 
empresa Engesilo Estruturas Metálicas LTDA. Atualmente sua unidade está localizada 
no Distrito Industrial da cidade de Panambi, Região Noroeste do Rio Grande do Sul, 
possuindo 75 colaboradores, destes, tem-se 2 diretores, 1 coordenadora,1 gerente, 1 
supervisor e 3 líderes de setores, um total de 8 gestores. Desta forma participaram da 
pesquisa 74 colaboradores da empresa. 

Para coletar os dados foram utilizados dados primários e secundários. Os dados 
foram coletados no ano de 2022. Para coleta dos dados primários da pesquisa foi 
realizada uma entrevista semiestruturada com os gestores e uma aplicação de 
questionários junto aos demais colaboradores.  

O questionário (Apêndice A) continha 86 questões relacionadas à liderança 
eficaz e comunicação. O mesmo foi elaborado com base na escala Likert para avaliação 
de atitudes, na qual os respondentes demonstram o seu grau de concordância com as 
questões apresentadas em forma de múltipla escolha (Likert, 1932). Destas, 4 questões 
estão relacionadas ao perfil dos respondentes; 19 questões visam identificar a opinião 
dos colaboradores sobre a liderança eficaz na organização; e 63 questões estão 
relacionadas ao processo de comunicação na organização pesquisada. 

O roteiro de entrevista, conforme apêndice B, possuía 9 questões sobre 
liderança e comunicação. As perguntas da entrevista têm a finalidade de verificar uma 
possível relação entre as opiniões dos gestores e subordinados em relação à 
comunicação e liderança eficaz.  

Gil (2002) explica que a entrevista semiestruturada baseia-se em uma entrevista 
que contém a relação de pontos de interesse, os mesmos são explorados pelo 
entrevistador no decorrer da conversa. 
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Utilizou-se, também, da observação livre não-participante. Ao contrário da 
observação participante, Appolinário (2011) conceitua a observação livre não 
participante, como o processo de observação no qual não existe a participação ativa do 
pesquisador, muitas vezes a informação da observação é desconhecida pelo grupo 
envolvido na pesquisa. Na coleta dos dados secundários, foi utilizada a análise 
documental, por meio da qual foram analisados documentos, e-mails, instruções e 
manuais existentes na organização investigada. Conforme Vergara (2016b), a análise 
documental é realizada em documentos de qualquer natureza, armazenados no interior 
das organizações. 

Foi realizado ainda um pré-teste a aplicação de 7 questionários aos 
colaboradores e 1 entrevista a um gestor. Os dados coletados no pré-teste não foram 
considerados nos resultados da pesquisa pois o objetivo do pré-teste é checar a 
validade do questionário e verificar sua contribuição à pesquisa. O pesquisador elabora 
um pré-teste, que se constitui na aplicação dele a algumas pessoas e, constando 
alguma falha o pesquisador reelabora as questões, a fim de que o entendimento seja 
mútuo (Lakatos; Marconi, 2017). 

  Após aplicados os pré-testes, foi distribuído para o restante da população da 
empresa os questionários e realizada as entrevistas com os demais gestores, sendo 
que foram aplicados 59 questionários e realizadas 7 entrevistas. Destacando-se que 
retornaram 37 questionários respondidos, totalizando assim a participação de 44 
colaboradores no estudo, entre líderes e liderados. 

A análise dos dados coletados através da aplicação de questionários foi 
realizada, quantitativamente, por meio da análise estatística. Nela os dados foram 
tabulados através do programa Microsoft Excel 2016 e apresentados em forma de 
tabelas.  

Para interpretar os dados coletados através das entrevistas semiestruturadas 
utilizou-se a análise de conteúdo. Para Lakatos e Marconi (2017), a análise de conteúdo 
é a técnica de tratamento e análise de informações coletadas conforme os documentos 
escritos. O objetivo principal é compreender criticamente o sentido das informações e 
seus significados. Com isso, as entrevistas foram transcritas e as transcrições 
analisadas. 

Desta forma, os dados foram analisados qualitativamente e associados às 
percepções do pesquisador durante a observação livre não-participante, bem como com 
os dados obtidos por meio do questionário. 

Os dados coletados através dos documentos da empresa estudada foram 
analisados através da análise documental, com o objetivo de levantar informações sobre 
a empresa e seus processos pertinentes a este estudo.  

A apresentação dos resultados da pesquisa sobre o tema investigado está 
dividida em duas etapas, abordando-se, inicialmente, o tema liderança seguido pela 
comunicação. Na seção seguinte caracteriza-se o processo de liderança eficaz na 
organização estudada. 

 
3.1 A Liderança Eficaz na Engesilo estruturas metálicas LTDA 

 

3.1.1 Liderança Eficaz: uma análise na perspectiva dos gestores 
 

A partir dos resultados obtidos por meio da observação livre não-participante, 
identifica-se que os gestores apresentam algumas características semelhantes de 
liderança identificadas na gestão da organização. Foram entrevistados 7 gestores da 
empresa. A liderança eficaz é caracterizada pelos gestores como a atitude de acreditar 
que o líder é o exemplo para os liderados no relacionamento humano, o líder exerce o 
controle, absorve as pressões do cotidiano, foca nas metas e objetivos que a empresa 
possui, transmitindo para a equipe.  
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A influência positiva do líder, entender as pessoas e multiplicar o conhecimento 
para os liderados, também são destacados como atributos do líder eficaz. O conteúdo 
das falas apresentadas na sequência, retratam esta realidade: 

 
[...]líder tem que ser o exemplo, para que todos consigam seguir ele, 
principalmente para ter propriedade sobre o grupo (Entrevistado 3). 
 
[...]ser um líder eficaz está relacionado ao controle e como passar as 
atividades, absorver a pressão superior sem transmitir para os demais 
colaboradores[...] (Entrevistado 4) 
 
[...] em primeiro lugar saber lidar e entender as pessoas, saber passar 
o conhecimento, não impondo suas ideias e sim influenciando 
positivamente a equipe [...] (Entrevistado 6) 

 
Nota-se no conteúdo das falas o alinhamento de características de uma 

liderança voltadas ao estilo democrático em que os gestores focam seus esforços em 
influenciar a equipe através do exemplo, relacionamento humano, absorvendo as 
adversidades e as conduzindo em conjunto com as pessoas. Percebe-se também o foco 
em transmitir credibilidade à equipe para a execução das atividades e a comunicação 
dos objetivos esperados pela organização aos subordinados. 

Para Robbins (2020), o líder centrado na pessoa preocupa-se com o bem-estar 
dos colaboradores. Interagir com os liderados, confiar, apoiar e relacionar-se de forma 
amigável demostrando apoio, são algumas características utilizadas pelo líder focado 
em pessoas. Além disso, esse estilo de liderança é sensível às preocupações e aos 
sentimentos dos colaboradores. Como resultado, o líder geralmente apresenta um estilo 
de liderança democrático. 

Quando questionados sobre os métodos que utilizam para o engajamento da 
equipe no cumprimento dos objetivos, os gestores ressaltam que seus métodos 
consistem em repassar as atividades e prazos de entrega das mesmas, percebe-se que 
tais prazos não possuem uma estrutura de planejamento consolidada para o atingimento 
de metas. Existe uma comunicação sincera e clara com os colaboradores com a 
finalidade de gerar credibilidade e confiabilidade; existindo o diálogo e um propósito 
comum de aprender e desenvolver a equipe. As falas a seguir retratam tais métodos:  

 
[...] o líder deve sempre ser claro nas informações e acompanhar os 
prazos de entrega[...] (Entrevistado 1) 

 
[...] procuro sempre passar o cronograma de produção e expedição, 
datas em conjunto com a equipe, apoiando, fazendo a sequência de 
prioridades para passar para os demais os objetivos e prazos. [...] 
trabalho deixando para a equipe um sentimento de tranquilidade, para 
um melhor desenvolvimento das atividades[...] (Entrevistado 4) 

 
[...]existe vários métodos de ser eficaz, considero o mais importante 
saber dialogar com as pessoas. [...] (Entrevistado 7) 

 
Para Robbins (2005), os fatores determinantes para o sucesso das equipes é a 

atuação do líder como um facilitador, construindo um cenário onde seus liderados 
sintam-se empoderados, o líder delega as responsabilidades aos liderados gerando um 
clima de liderança compartilhada onde cada membro da equipe sabe qual o seu papel 
e se esforça para cumpri-lo. Cabe pontuar que os gestores ao descreverem os métodos 
utilizados para engajarem sua equipe, referem-se ao diálogo, supervisão de prazos e a 
clareza na comunicação, permitindo constatar, aqui, uma interface entre liderança eficaz 
e comunicação. 
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A clareza e a sinceridade na comunicação são essenciais para a liderança ser 
eficaz, os colaboradores sentem-se engajados no mesmo propósito junto ao líder. 
Comunicar-se de maneira eficaz com propriedade nas informações, transmite uma 
segurança para equipe e um sentimento de confiança a respeito do líder. Uma vez que 
esta comunicação clara e sincera gera alinhamento entre todos os membros da equipe 
para que estes compreendam e executem as tarefas da mesma forma. Ao analisar 
essas questões destaca-se a interface nas falas a seguir: 

 
[...] o líder é alguém que consegue desenvolver seu plano de ação 
dentro da empresa, que consegue gerenciar erros produtivos, resolver 
problemas com a equipe em conjunto, e ter boa comunicação com os 
pares gestores e colaboradores. [...] (Entrevistado 1) 
 
[...] um líder eficaz precisa saber comunicar-se bem e ser um exemplo 
para os demais. [...] (Entrevistado 2)  

 
[...] desde melhorar a minha comunicação, saber conversar, expor 
minhas ideias, chamar a equipe para meu lado, explicar para eles o 
que fazemos e porque fazemos, a sequência das atividades, prioridade 
dos clientes, etc. [...] às vezes pecamos em não deixar claro tudo isso 
para a equipe [...] (Entrevistado 4) 
 
[...] por eu ser um líder recente, preciso capacitar-me estudar mais 
liderança e comunicação, treinamentos específicos, pois quando 
assumimos uma responsabilidade maior precisamos estar capacitados 
[...] (Entrevistado 5) 

 
[...] busco sempre melhorar minha gestão, como empresa precisamos 
de mais comunicação e eficiência [...] (Entrevistado 7)  

 
Percebe-se que ao comentarem sobre a importância da comunicação dentro da 

organização e qual a sua relação com a liderança eficaz, os respondentes citam 
frequentemente a equipe, demostrando preocupação com os mesmos, reiterando a 
predominância do estilo democrático. Nota-se a interface, até mesmo quando nas 
respostas se identifica as necessidades de melhorar a relação entre a liderança e 
comunicação. 

Quando questionados a respeito de melhorias na atuação dos gestores, foram 
constatados alguns pontos, tais como; a execução de mais feedbacks em relação aos 
subordinados, também o alcance de um maior equilíbrio no exercício da autoridade e 
um suporte maior da direção quanto ao desenvolvimento dos líderes.  

Nota-se que a liderança é feita por meio da prática tentativa e erro, identificando 
através do feedback dos liderados e atingimento dos resultados quando se está 
desempenhando um bom ou mau trabalho. Durante as falhas perante à equipe, ressalta-
se que reconhecer a capacidade de buscar melhorias e atualização profissional é uma 
prática desempenhada com o objetivo de crescimento individual do líder. Tais pontos 
são visualizados nas falas apresentadas: 

 
[...] sempre busco melhorias tanto pessoal como profissional, nunca 
estamos completamente preparados para tudo, é primordial buscar 
conhecimento profissional e também manter o um equilíbrio mental 
para evoluir como líder [...] (Entrevistado 1) 
 
[...] preciso estar mais presente junto a equipe e sinto falta de um 
suporte maior da empresa com treinamentos em liderança, estruturar 
um melhor planejamento e gerenciamento [...] (Entrevistado 2) 
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[...] precisamos estar sempre melhorando, tanto no pessoal como no 
profissional, pois com o passar do tempo as pessoas acabam 
tornando-se burocráticas, deixando por vezes a desejar no que diz 
respeito a liderança [...] (Entrevistado 5) 

 
Os gestores reconhecem também a importância de evoluir nos aspectos 

profissionais de liderança. A interface entre liderança eficaz e comunicação também 
ocorre quando os gestores percebem que é preciso atualizar-se e buscar recursos para 
o desenvolvimento da liderança e comunicação, a fim de melhorar a organização. 

Conclui-se a partir do resultado obtido por meio das entrevistas com os gestores 
que o processo de liderança é caracterizado pelo fato dos líderes acreditarem na sua 
responsabilidade na condução da equipe, na sinceridade em reconhecer as melhorias 
necessárias na liderança e pela comunicação dos objetivos aos liderados, ação esta 
que evidencia a interface entre liderança eficaz e a comunicação na organização. 

O engajamento da equipe se dá através da comunicação clara e sincera dos 
objetivos estabelecidos e na busca de adaptar-se às características da equipe, deixando 
um sentimento de liberdade para o desempenho das atividades. Cabe pontuar que os 
gestores ao descreverem os métodos utilizados para engajarem sua equipe, referem-
se à clareza na comunicação. 

 As oportunidades de melhoria no processo de liderança identificadas pelos 
gestores consistem no reconhecimento que se necessita de aperfeiçoamento das 
habilidades de liderança, comunicação, atualização da aprendizagem e em alguns 
casos se fazer presente com maior frequência nos setores.  

Após a análise das considerações dos gestores sobre liderança eficaz, seus 
métodos e pontos de melhoria na atuação como gestores, cabe analisar a perspectiva 
dos liderados em relação ao tema com a finalidade de compreender o processo de 
liderança na Engesilo, na perspectiva de ambos os lados. 

 

3.1.2 Liderança Eficaz: uma análise na perspectiva dos colaboradores 
 

A fim de auxiliar as análises dos resultados sobra a liderança eficaz junto aos 37 
colaboradores participantes, na tabela 2 são apresentados os resultados obtidos por 
meio dos questionários. 

 
Tabela 1 – Opinião dos colaboradores quanto à Liderança na Engesilo Estruturas 
Metálicas LTDA. 
 

LIDERANÇA EFICAZ 
Concordo 

plenamente 
Concordo 
em parte 

Indiferente 
Discordo 
em parte 

Discordo 
plenamente 

1- Considero meu gestor imediato 
um líder da equipe. 64,86% 24,32% 2,70% 5,41% 2,70% 

2- Meu líder confia na minha 
performance para desempenhar as 
tarefas. 70,27% 18,92% 8,11% 0,00% 2,70% 

3- Me sinto inspirado por meu líder. 45,95% 21,62% 24,32% 2,70% 5,41% 

4- Meu líder deixa claro o que deve 
ser feito para alcançar os objetivos. 59,46% 16,22% 16,22% 5,41% 2,70% 

5-Meu líder reconhece quando faço 
um bom trabalho. 59,46% 27,03% 8,11% 2,70% 2,70% 

6- Meu líder conhece minhas 
qualidades profissionais. 64,86% 21,62% 8,11% 2,70% 2,70% 
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7- Meu líder conhece meus pontos a 
melhorar  48,65% 35,14% 10,81% 2,70% 2,70% 

8- Meu líder me ajuda a resolver 
problemas quando preciso do seu 
suporte. 75,68% 16,22% 2,70% 2,70% 2,70% 

9- Sinto que aprendo trabalhando 
junto a meu líder.  64,86% 21,62% 8,11% 2,70% 2,70% 

10- Me sinto valorizado pelo meu 
líder. 45,95% 32,43% 8,11% 5,41% 8,11% 

11- Meu líder conduz bem a equipe. 54,05% 27,03% 13,51% 2,70% 2,70% 

12- Meu líder compreende as 
prioridades da empresa e transmite 
elas à equipe 75,68% 13,51% 5,41% 2,70% 2,70% 

13- Meu líder estabelece as metas 
sozinho 18,92% 32,43% 21,62% 10,81% 16,22% 

14- Meu líder estabelece as metas 
junto à equipe 48,65% 29,73% 16,22% 2,70% 2,70% 

15- Confio no trabalho do meu líder  72,97% 13,51% 10,81% 0,00% 2,70% 

16- Meu líder se faz presente 
rotineiramente  75,68% 16,22% 2,70% 2,70% 2,70% 

17- Estou em desenvolvimento sob 
a condução de meu líder 48,65% 24,32% 13,51% 10,81% 2,70% 

18- Estou satisfeito com a liderança 
atual. 56,76% 27,03% 13,51% 0,00% 2,70% 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Na tabela 01 apresenta-se um elevado índice de concordâncias dos 

colaboradores com a grande maioria das questões. O que indica uma aprovação dos 
colaboradores aos seus líderes, os quais sentem-se seguros e com uma confiança 
mútua entre liderados e líderes.  

Chiavenato (2021) afirma que o líder eficaz é aquele que possui habilidade para 
influenciar seus subordinados, obtendo lealdade, padrões elevados de desempenho e 
alto compromisso com os objetivos da organização. A liderança eficaz ocorre quando 
os liderados se sentem empoderados e donos de seu trabalho e demandas. Quanto 
maior a identificação do liderado com o conteúdo e as consequências do trabalho, maior 
sua crença em poder cumprir essa tarefa e fazer parte de um evento importante para a 
organização. 

Conclui-se a partir da análise dos resultados obtidos que os líderes possuem 
estilo de liderança democrático. Assim como a explicação dos objetivos com maior 
clareza para os liderados. 

Os pontos positivos da liderança, correspondem à confiança mútua entre líder e 
liderados, boa liderança da equipe pelo líder e vontade de aprender mais. A confiança 
entre líder e subordinados confirma a fala dos líderes quanto à criação da credibilidade 
por meio da comunicação, a qual também está relacionada à interface entre liderança 
eficaz e comunicação. 

Os pontos negativos, por sua vez, verificados na observação livre, foram 
identificados pelos gestores e subordinados quanto ao exercício da liderança, fica 
evidente que a comunicação clara na transmissão dos objetivos da empresa aos 
liderados é uma das características que compõem a interface entre liderança e 
comunicação. A ambiguidade nessa comunicação gera desconforto entre os 
colaboradores que não entendem o que é preciso fazer, sendo esta uma oportunidade 
para elaborar um planejamento de atividade e a melhor utilização dos canais de 
comunicação. 
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Observou-se também, que a equipe deve possuir substitutos para as funções 
operacionais em caso de falta de um colaborador, para que assim o líder não exerça 
tarefas operacionais rotineiramente, pois assim deixará de fazer gestão e liderança, 
ficando ausente durante alguns períodos. Após a apresentação dos resultados do 
processo de liderança eficaz, a análise do processo de comunicação segue na próxima 
seção. 

 

3.1.3 Comunicação: uma análise na perspectiva dos gestores 
 

Na análise da perspectiva dos gestores quanto à comunicação na empresa, 
todos os gestores identificam a importância da comunicação na sua interface com a 
liderança. A relação da transparência na comunicação com os liderados, a capacidade 
de comunicar o propósito da organização é essencial para o desempenho da liderança 
eficaz. 

As falas apresentadas a seguir retratam esta afirmação: 
 

[...] é a chave principal dentro de uma empresa, se houver falhas na 
comunicação é grande a probabilidade de que as coisas podem dar 
errado. Relação total entre liderança e comunicação, pois para termos 
produtos de qualidade e uma boa liderança é importante nos 
comunicarmos sobre erros, problemas, etc. [...] as duas faces estão 
sempre ligadas, devemos sempre melhorar nossa comunicação [...] 
(Entrevistado 1) 
 
[...] comunicação é tudo, desde o início até o fim de cada processo 
industrial, para conseguirmos algo precisamos nos comunicar, e todo 
mundo tem que falar a mesma língua na verdade para termos uma 
liderança eficiente precisamos ter uma boa comunicação caso 
contrário não conseguiremos expor nossas ideias para a equipe e 
melhorar a empresa [...] Há necessidade de melhorar nossa 
comunicação, entre nós líderes por exemplo usamos somente as 
informações básicas, sem muitos detalhes, comparando com 
metodologias de outras empresas é diferente pois os detalhamentos 
das informações é quase que diária. [...] (Entrevistado 3)  

 
Ressalta-se que todos ao finalizarem suas falas mencionam a necessidade de 

melhorar a relação entre a liderança e comunicação. Para Gil (2016) o líder deve buscar 
constantemente melhorias em suas funções comunicativas. Isso aprimora suas 
habilidades em comunicar-se de forma eficaz, demonstrando-se seguro e competente, 
ele pode usar isso em seu favor para conduzir a equipe, pode auxiliá-los na 
administração do tempo, na aquisição de confiança na execução das tarefas, no 
equilíbrio entre emoção e razão, na comunicação interpessoal, na solução de um conflito 
ou no exercício da liderança de forma que ela seja eficaz. 

Robbins (2005) afirma que uma das principais funções da comunicação é facilitar 
o processo de tomada de decisão de líderes e liderados na execução das atividades. 

Quando questionados em relação a quais são os canais de comunicação mais 
utilizados para a comunicação com seus liderados, os gestores demonstram preferência 
pelos canais de comunicação informal tais como conversas presenciais e face a face, 
devido à clareza das informações transmitidas através destas. As reuniões são os 
canais de comunicação formal mencionados pelos gestores, conforme evidenciado nos 
trechos das falas a seguir. 

 
[...] reuniões e pequenas reuniões individuais. Eu prefiro hoje fazer em 
pontos estratégicos com pessoas estratégicas onde envolve realmente 
a informação da produção e não preciso envolver todas as pessoas da 
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equipe, pois preciso passar informação apenas para poucas pessoas 
e vejo como uma perda de tempo parar toda a equipe, dessa forma 
atalho e falo diretamente com quem desejo, mas considero muito 
importante as reuniões gerais quando acontecem. [...] (Entrevistado 4) 
 
[...] gosto de pequenas reuniões presenciais, acredito ser importante o 
contato humano, conversas face a face devido a sua praticidade. [...] 
(Entrevistado 5) 

 
Quanto às barreiras existentes no processo de comunicação, identificam-se 

ruídos causados pela má utilização dos canais e uma falta de estruturação no processo 
de comunicação interno como um todo, conforme retratado pelas falas em sequência: 

 
[...]o nosso maior problema hoje é buscar informações, muitas vezes 
não sabemos onde estão e perdemos tempo filtrando as mesmas, [...] 
temos vários canais, mas não temos um padrão eficaz na comunicação. 
[...] (Entrevistado 6)  
 
[...] existe uma falta de comunicação entre setores e pessoas 
envolvidas nos processos, não utilizando uso dos canais disponíveis 
na empresa [...] na minha opinião é uma falta de estrutura na 
comunicação da empresa. (Entrevistado 7) 

  
 As barreiras à comunicação constatadas nas falas dos gestores geram 
dificuldades no processo de comunicação na empresa. Em muitos casos, tais 
dificuldades podem gerar atrasos em processos produtivos, estresse, retrabalhos, entre 
outros. 

Conforme afirma Gil (2016), nem sempre existe compreensão do receptor com 
o significado pretendido na mensagem comunicada pelo emissor. Situações abordadas 
nas falas dos gestores constituem casos típicos de ruídos na comunicação. Ruído é 
qualquer fonte de erros, falhas ou distorções na fidelidade na transmissão de uma 
mensagem. Sua origem pode estar em qualquer um dos elementos do processo de 
comunicação. O mais comum, porém, são os ruídos vindos do emissor e do receptor. 
Situações dessa natureza, além de prejuízos no cumprimento de metas, acabam 
gerando conflitos entre as partes. 
Uma vez analisados os aspectos dos gestores, no item a seguir apresenta-se a opinião 
dos liderados em relação ao processo de comunicação na organização. 

 

3.1.4 Comunicação: uma análise na perspectiva dos colaboradores 
 
Verificou-se, através da observação livre não-participante, independentemente 

de alguns setores da organização utilizarem-se de canais de comunicação como 
quadros, murais, radioamador, spark e e-mail, nota-se que para a maioria da empresa, 
as reuniões são o principal canal de comunicação formal. As reuniões possuem o intuito 
de revisão das atividades, embora não tenham um padrão de periodicidade dentro da 
organização, mesmo assim a equipe considera importante para saber o rumo a seguir. 

Desta forma, todos estes canais de comunicação foram considerados nos 
questionários aplicados aos colaboradores, somados aos canais de comunicação 
informais e as barreiras à comunicação, também abordadas na pesquisa. Devido a 
importância de verificarmos as barreiras à comunicação, somente a sua tabela foi 
abordada e descrita no presente trabalho. 
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Tabela 02 - Barreiras à comunicação  
 

BARREIRAS À COMUNICAÇÃO 
Concordo 

plenamente 
Concordo 
em parte 

Indiferente 
Discordo 
em parte 

Discordo 
plenamente 

56.As informações repassadas a 
mim são fragmentadas, não 
contendo 
o conteúdo total da mensagem 10,81% 37,84% 16,22% 16,22% 18,92% 

57.Várias pessoas passam a mesma 
informação de forma diferente 
causando um desvio. 13,51% 27,03% 18,92% 16,22% 24,32% 

58.Esqueço algumas informações 
específicas devido à sobrecarga de 
canais de comunicação e 
informações. 35,14% 24,32% 24,32% 10,81% 5,41% 

59.Interpreto erroneamente uma 
informação por estar enfrentando 
altos níveis de stress e desgaste 
emocional. 10,81% 13,51% 27,03% 13,51% 35,14% 

60.Deixo de falar sobre certos 
assuntos por saber que são críticos e 
podem causar represálias. 21,62% 18,92% 18,92% 18,92% 21,62% 

61.Sinto vergonha de falar em frente 
às outras pessoas na organização. 13,51% 24,32% 21,62% 8,11% 32,43% 

62.Utilizo frequentemente meios 
informais, mesmo sabendo a 
necessidade de obter registros 
formais de informações importantes 
para a organização. 16,22% 16,22% 40,54% 5,41% 21,62% 

63.Recebo informações que, 
posteriormente, descubro serem 
falsas. 10,81% 13,51% 24,32% 13,51% 37,84% 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Na tabela 02 aborda-se a perspectiva dos colaboradores sobre as barreiras à 

comunicação. Percebe-se um equilíbrio nas concordâncias e discordâncias, nas 
questões abordadas sobre as barreiras. Podemos destacar na análise da tabela que 
colaboradores recebem informações fragmentadas, não contendo o conteúdo total da 
mensagem. Conforme verificou-se na observação livre não participante, as 
transmissões de informações fragmentadas podem ser relacionadas ao grande número 
de tarefas desempenhadas pelo colaborador, impedindo às vezes a correta elaboração 
de uma mensagem adequada aos demais, devido à sobrecarga de informações que 
exigem sua atenção constante. Os gestores corroboram com a afirmação que existem 
as barreiras em buscar informações corretas, descobrir onde elas estão e acabam 
perdendo tempo filtrando as mesmas. 

Destaca-se as barreiras à comunicação quando várias pessoas passam a 
mesma informação de forma diferente, a utilização dos meios informais e o recebimento 
de informações posteriormente falsas, podem ocasionar desvios de informação. 
Identifica-se que não existe um consenso total entre os colaboradores. Cabe aqui um 
monitoramento para que esses desvios de informação não se transformem em ruídos.  

É quase que inevitável o processo de comunicação sofrer com entraves, 
bloqueios, dificuldades e restrições devido às barreiras interpostas entre emissores e 
receptores. A barreiras ocorrem dentro ou entre as etapas do processo de comunicação, 
gerando transtornos desde a emissão da informação até chegar no seu receptor de 
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maneira equivocada. A informação pode sofres perdas, mutilações, distorções, ruídos, 
interferências e vazamentos. As barreiras à comunicação sempre existirão (Chiavenato, 
2007).  

Percebe-se a semelhança na percepção entre colaboradores e líderes ao 
analisar as barreiras.  

Com o intuito de ajudar a melhorar a interface entre liderança eficaz e 
comunicação na empresa, no próximo item será abordado a proposta de ações para a 
empresa Engesilo. 

 
3.1.4 Liderança e Comunicação: ações propostas para melhorar esta interface 

 
Com o objetivo de melhorar a interface entre liderança eficaz e comunicação, 

sugere-se um melhor detalhamento das informações por parte do emissor junto aos 
canais formais de comunicação utilizados na empresa, bem como o uso de forma mais 
frequente desses canais, a fim de que a comunicação interna não ocorra com muita 
frequência por meio de canais informais. 

Para Chinem (2010), quando a empresa deseja comunicar-se melhor, um plano 
de comunicação deve ser desenvolvido com o objetivo de envolver e integrar toda a 
organização para melhorar o comportamento e o desempenho, avaliar o que precisa ser 
feito e criar parâmetros que permitam medir os resultados e agir de forma clara e justa. 
Líderes que administram as atividades com a comunicação clara e com estrutura 
definida para transmitir informações, serão mais eficazes na condução da sua equipe. 

No quadro 1 são sugeridas algumas ações para ajudar o líder a estruturar o 
processo de liderança e comunicação na sua equipe. 

 
Quadro 1 – Planejamento de ações para liderança e comunicação interna na Engesilo 
 

Planejamento de ações para liderança e comunicação interna na Engesilo 

Cronograma de treinamentos, palestras e visitas 
técnicas. 

Sugere-se aos diretores elaborar um cronograma, 
e que ocorra pelo menos uma vez por mês algum 
dos 3 itens com temas voltados para liderança. 

Cronograma de reuniões  Sugere-se ao líder criar cronograma de reuniões 
com datas estabelecidas; 
Pelo menos uma reunião mensal ou semanal com 
a equipe; 
Registrar as informações discutidas nas reuniões 
por atas ou por e-mail de maneira mais prática. 

Cronograma de feedbacks para a equipe  Sugere-se ao líder definir pelo menos uma vez na 
semana uma conversa com a equipe a fim de 
esclarecer dúvidas. Pode-se dividir a equipe em 
grupos específicos; 
Realizar feedbacks individuais e em grupos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
 
No quadro 2 são sugeridas algumas ações para ajudar o líder a detalhar as 

informações para a equipe com o intuito de melhorar o processo de comunicação, e 
obter melhoria na interface entre liderança e comunicação. 
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Quadro 2 – Detalhamento das informações 
 

Detalhamento das informações  

Monitoramento das mensagens emitidas  Sugere-se ao líder no papel de emissor monitorar 
como os receptores estão interpretando as 
informações. Perguntando, dialogando, 
verificando a execução; 

Criação de indicadores Sugere-se a cada gestor criar indicadores, para 
que possam visualizar informações, prazos, 
sequência de atividades. Esta ferramenta ajudará 
na gestão da equipe pois nela conterá informações 
essenciais para o andamento das atividades; 

Os mesmos podem ser expostos nos quadros e 
murais a fim que todos tenham acesso. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 
 
As ações sugeridas se deram através da análise dos resultados e seu intuito é 

melhorar a relação da interface da liderança eficaz com a comunicação. No próximo 
item apresentam-se as considerações finais desta pesquisa. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O objetivo principal desta pesquisa foi analisar a interface entre liderança eficaz 

e comunicação na empresa Engesilo Estruturas Metálicas, que atua no município de 
Panambi no estado do Rio Grande do Sul. Todos os objetivos propostos neste trabalho 
foram alcançados e constatou-se que existe uma importante ligação entre liderança 
eficaz e comunicação, pois ambas influenciam o desenvolvimento uma da outra dentro 
da organização.  

A liderança é caraterizada no esforço dos gestores em conduzir a equipe através 
do exemplo e com foco nas pessoas. As características verificadas no estudo indicam 
o estilo democrático predominante na empresa.  

O principal canal de comunicação utilizado na organização são as reuniões, o 
qual é classificado como canal formal. 

Os canais informais dizem respeito às conversas face a face e telefônicas. 
Constata-se que há uma inclinação dos participantes do estudo a utilizar os canais de 
comunicação informal, conversas telefônicas e face a face. Salienta-se a existência de 
barreiras à comunicação, tais como: ruídos nas informações transmitidas, informação 
com interpretação errônea pelo receptor devido à sobrecarga de informações. A má 
utilização dos canais formais indica a tendência de preferência dos respondentes em 
utilizar os canais informais, podendo contribuir para a existência dos ruídos. Sugere-se, 
assim, considerar-se as ações propostas neste trabalho. Destaca-se, também, a pouca 
utilização do e-mail, a fim de obter-se registros de informações pertinentes as rotinas de 
trabalho. 

O ponto positivo identificado na interface entre liderança eficaz e comunicação é 
a confiança dos liderados em relação aos líderes. A credibilidade das informações que 
os líderes transmitem aos liderados é um fator importante na transparência da 
comunicação.  

O ponto negativo da interface entre liderança eficaz e comunicação, é que os 
colaboradores não entendem, às vezes, claramente o que deve ser feito para alcançar 
os objetivos. 
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A interface entre liderança eficaz e comunicação é constatada, principalmente, 
na transparência da comunicação dos objetivos através da figura do líder em relação 
aos liderados.  

Os líderes são responsáveis por conduzir a equipe a alcançar as metas da 
organização, verificou-se que estas metas podem serem obtidas através do exercício 
da liderança eficaz, o qual reside, principalmente, alinhados à capacidade dos líderes 
em relacionar-se com equipe adotando um estilo democrático. 

Com base nos dados obtidos nesta pesquisa, pode-se afirmar que a liderança 
eficaz e a comunicação são essenciais, uma complementa a atuação da outra. Dessa 
forma, sugere-se que a liderança faça melhor uso dos canais formais, além de maior 
clareza na comunicação dos objetivos da empresa à equipe. 

Por fim, deve-se ter em mente que todo o tempo e recursos investidos nos 
processos de comunicação entre o líder e os liderados são cruciais para alinhar e 
alcançar os objetivos e prioridades da empresa. 
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